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Aos vinte e dois dias do mês de Setembro do ano de mil novecentos e noventa e 

sete, Ediflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso 

Augusto Bapti sta dos Santos, e com a presença dos Vereadores SI'S.Eng" Vitor José Pcdrosa da 

Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, DI'"Mari a da Luz No lasco Ca rdoso, Eng" 

Eduardo Belmiro Torres do Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Carlos 

Albuque rque Pinto. Dr. Antonio Manue l Soares Nogueir a de Lemos e Eduardo Elísio Silva 1-· ,7" 

Peralta Feto . . \*r"("-'(
Pelas 14 horas c 30 minutos fOI declarada aberta a presente reunião. 1 
APROVAÇÃ O DE ACrAS: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as actas 

n's 45 c 46. 

Rt:S IJI\10 DI ÁRI O I)A n :SOl lRA RI A: • A C âmara tomou conhec imen to do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 19 de Setembro, c09"ente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior cm operações orçament ais ~ oitenta e sete 

milhões trezentos e sessenta e oito mil seiscentos e noventa c seis escudos e trinta centavos; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - oito milhões novecentos e dezessete mil 

quatrocentos e vinte e cinco escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações 

orçamen tais • nove milhões duzentos e sessenta mil novecentos e cinquenta e dois escudos e 

einquenta centavos; Receita do dia em operações de tesouraria - quinze milhões quatrocentos e 

doze mil novecentos e um escudos e cinquenta centavos; Despesa do dia em operações 

orçamentais • oitenta e três milhões novecentos mil e trezentos escudos; Saldo para o dia 

seguinte em operações orçamentais - doze milhões setecentos e vinte e nove mil trezentos e 

quarenta e oito escudos e oitenta centavos; e Saldo para o dia seguinte em operações de 

tesouraria - vinte e quatro milhões trezentos e trinta mil trezentos e vinte e sete escudos. 
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CONCORDÂ NC I A C()j\.1 A RUA 8 DA UN I V ERSIDA DE: • Dando seguimen ao 

deli.beradO na reunião de 2 1 de Julho, último, foi present e o proc. essa V à ~de concurso relaf:i

emp reitada em epígrafe, ao Qual se candidataram as segui ntes Firmas, cujas propostas f 

assim n.um.eradas : N" I • lPEBAL · co nstruçõ.cs e Obras Púbh cas, Lda.; N° 2 ". RIC ~' 
Construções, Lda.; N° 3 - LAMEIRO EMP REITEIROS ; e N" 4 - MANUE L VfEI . 

BACAL HAU. A Firma SALUSTIA.'\;O RIB EIRO & C". també m convidada, informa ~ ~~ 

impossibilidade de apresentar proposta para o efeito. ~ 

Procedeu-se de seguida à abertura dos envelopes que continham 0:\d~um e ntos. J 
lendo-se verificado que todos es tavam em confo rmidade com o exig ido no respectivo programa 

de concurso, pelo que foram adm itidos todos os concorrentes. 

Abertas as propostas , verificaram-se os segui ntes preços, acrescidos de IVA: Na I . 

vinte e seis milhões qui nhen tos e sessent a e quatro mil novecen tos e oitenta e dois escudos; Na 

2 - vinte e dois milhões oitocentos e noventa e um mil cento e oitenta e seis escu dos ; Na 3 

vinte e três mil hões seiscen tos e setenta e seis mil quinhen tos e catorze esc udos; e N· 4 - vinte 

milhões quatrocentos e dezoit o mil seis centos e catorze escudos. 

Por unanimidade, foi deliberado, remeter o processo à Co missão de Analise para 

estu do e informação sobr e os valo res apresentados 

TRÂNS ITO . VI ANO DE RFORDENAI\W:UO DA C IRCU LACÃO F DO 

EST"C I ()~AJ\lfo: :'S TQ DA C1I) A DE 01-: A VE I RQ : • Co nforme dis tribuição efcc tuada na 

última reunião dl.zo fase do plano de ordena mento da c irc61ação e do estacio namento da 

cidade. elaborado pelo TECNE P, o Sr. Presidente fez uma breve apresentação do trabalho, 

salientando alguns aspec tos que considera mais relevantes e informou que este estudo visa. 

essencialmente, a melhoria do esquem a geral da circ ulação urbana , a optímização da 

localização, dimensiona mento e exploração dos parqu es de estaciona mento e minimizaçã o dos 

fenómenos de conges tionamen to c/ou dos confl itos entre os diversos tipos de c rentes da via 

pública. De seguida, de u a palavra ao técnico municipal presente, que prestou alguns 

esclarec imentos de índole técnica, con stantes do documento em análise, tendo nomeadame nte 

referido que o Gabinete entendeu prosseguir um conjunto de outro s objecrivos conexa dos com 

os atrás referidos e que tentou também definir um conceito global de orde namento do s istema, 

procurando descomprimi r o centro da c idade do uso do trans porte individua l, para as 

deslocações menos necessárias,crian do condições para o uso privilegiado do centro , por peões . 

bicicletas e transportes públicos. import ando para tal assegu rar uma serventia de transportes 
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urbanos frequentes, que efectuem as necessárias ligações às diferentes zonas da cidade. Foi 

ainda referido que na 3', fase do estudo se proced erá à apresentação da versão final do Plano de 

Ordena mento da Circu lação e do Estacionamento, da proposta de Regu lamento de Carg~ 
Descargas e do Caderno de Encargos e Programa de Concursos públicos para ~con slruçà ~ ~ 
exploração de parques de estacionamento. . " iV~V~ 

Seguiu-se um prolongado período de discussão so'bre o assunto, em que fo 

levantadas algumas questões a que quer o Sr. Presidente quer o técnico procurou responder, 

tendo de um modo particular o Vereador Sr. Eduardo Feio referido o seguin te: quanto aos 

tempos de discussão deste assunto, criticou a metodologia segu ida pela Câmara . Na sua 

perspectiva, deviam ler sido aquando da entrega inicial, pelo menos, do segundo relatório ; 

Janeiro de 1997, pois se assim tivesse acontecido, eventualmente não se teria chegado à 

situação quase de facto consumado, como no caso da circular à urbe tradicional, à qual 

propunha que se estudem desde já alternativas; considera que a densidade prevista é excess iva 

para aquele espaço, e deve ser discutida a sua redução, o que permite equacionar alternativas à 

circular da urbe tradicional; Por fim parece fundamenta l a relação entre a 

circulação/estacionamento e o modelo de cidade que se pretende para Aveiro, numa perspectiva 

de um modelo integral de mobilidade para Aveiro. 

Por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente foi deliberado que o estudo em 

questão seja pro fund amente analisado pelos técnicos municipais, procurando, dentro do 

possivel. dar resposta às questões levantadas c, se entenderem necessário, enviar ao TC:CNEP 

algumas achegas e rectificaç ões ju lgadas convenientes 

Entretanto ausento u-se da reunião, o Vereador Sr. João dos Santos, 

IDFI\I - URBANIZACÃO DO CÓJ O; - A Câmara tomou conhecimento da 

pretensão manifestada pela MULTI - Development Corporation, a solicitar que o túnel para 

peões previsto no projecto inicial, na saída da Rua Batalh ão Caçadores 10 para a Ponte de Praça 

seja alterado para uma passadeira de peões sernaforizada, segundo projec to a apresentar, 

considerando que, segundo é do seu conhecimento, no processo da circulação viária da cidade, 

está previsto um único sentido na Rua Batalhão Caçadores 10. Foi deliberado, por 

unanimidade, e por proposta do Sr. Presidente, que o assunto colha pormenorizada informação 

da Divisão de Trânsito e, também, que se aguarde o desenvolvimento do estudo do TEC!'\'EP. 
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CO.\fRATIo:NTES IlA G RANI>[ C m :RRA E RUA DE COI MBRA : • A proPÓSlt;;%; ! 

deliberação anterior. o Sr. Presidente fez uma alusão à pretensão que vem já de longa data de 

se encerrar ao trânsito os arruamentos acima identificados, entendendo que poderia pôr-se ia 

experiênc ia essa velha aspiração. Neste sentido, perguntou a opinião dos Srs. Vereadores, que 

entenderam ser de se fazer a experiência, embor a se tenham manifestado sobre a questão dos 

estacionamentos que se vão perder, ao que o Sr. Presidente referiu que essa questão, em 

princípio , ficaria salvaguardada, com outras alternativas, como por exem plo, com os lugares 

que vão ser criados com o novo arranjo da Praça do Müe n àrio. Foi ainda mencionada a questão 

da necessidade de se fazerem comunicados à população, que na opinião de todos deverão ser 

feitos com antecedência, atrav és de avisos e conractos com os moradores c também. 

simultaneamente, c de acordo com os estudos da TECNEP, estudar se a Rua Batalhão 

Caçadores 10 deve ou não ficar com os dois sentidos ou só com um e, ainda, c por proposta do 

Vereador Sr. Eduardo Feio, que o encerramento seja acompanhado com estudos de contagem 

de tráfego dos arruamentos circundantes para se decidir, cc rrectamcnte, a solução de tráfego ~ ! 

aquando do encerramento definitIvo. . '\ ~~~~ 
Por proposta do Sr. Presidente, foi deliberado, por unanimidade, ~e no decurso de J' 

uma semana os Serviços de trânsito elaborem estudo de viabilidade da proposta do Sr. 

Presidente, com vista li resolução do assunto na próxima reunião 

PLANO DE PO RM ENO R DF: REOUA I.IF ICACÃ O IM EN 109·I-:ST UDO 

eR.tYm:- O Sr. Presidente apresentou o estudo prévio do' Plano de Pormenor da EN 109, 

elaborado pelo Gabinete GRAQUI e que hoje mesmo, da parte da manhã, teve lima 

apresentação informal por parte dos técnicos deste Gabinete e também com a presença de 

elementos da TEC:-';OPOR, que, na oportunidade farão a apresentação formal do documento ao 

Executivo 

o Vereador Sr. Eduardo Feio referindo-se ao assunto, disse tratar-se de um plano 

muito ambicioso, entendendo, contudo, dever clarificar-se se este projecto de plano ira dar 

origem a um verdadeiro plano municipal de ordenamento do território ou a um estudo 

urbanístico. Gostaria de ver clarificada a quest ão do cadastro e qual a estratégia para a 

elaboração do plano de financiamento e do programa de execução, caso este prcjecrc de plano 

consubstancie a figura juridica de um PMOT e considera ainda importante estudar-se melhor a 

solução em lermos de desenhe urbano, desenvolvimento populacional e programa de 

equipamento. 
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o Sr. Presidente referiu que todas estas questões irão ser trabaéas pe l o~!'s~ 
do Gabinete de Planeamento e, em princípio, serão tidas em consideração na próx ima fase dp 

documento. ~ 

PLA:"ri O m: URB ANIZAÇÃ O IM C IOADt' - AI'STt '_PI A.'\' º : - O Sr. 

Presidente comu nicou que amanhã, com início pelas 9.30 horas estará presente na Câmara a 

equipa que se encontra a elaborar o PU, com vista à apresentação do respectivo ante-plano, pelo 

que convidou toda a Câmara Municipal a estar prese nte. . t;r
{-\\~-

PI A :'SO I)( HECTO H 1\1lJl'iIÇJ PAI - HEGUI A\IEi'iTO : ~dO cont i nuaç~ 
às dive rsas discussões já havidas relativamente ao projecto das alterações a introduzir no 

regulamento do PDM, o qual foi distribuído pelo Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça já 

com as alterações propostas, este Sr. Vereador colocou de novo o assunto à consideração da 

Câmara tendo solicitado a sua aprovação para posterio r cumprimento do disposto no arr" 2QQ 

do Decreto-Lei n- 155/97, de 24 de Junho. 

Os Srs . Vereadores solicitaram mais algum tempo para uma análise mais detalhada 

das alterações propostas , pelo que foi deliberado. que o assunto seja agendado para nova 

reunião. 

PI STA NÁUT ICA DO RIO NOVO DO PR ll'iCl P., : • Em seqü ência da 

comunicação transmitida na ult ima reunião, o Vereador Sr. E ~gQ Bclmiro Couto, informou que 

face á visita ao local com Sua Excelência o Sr. Ministro da Agricultura, e outras ent idades 

intervenientes no proces so, ficou decidido iniciar as diligências necessárias ao melhoramento 

da pista para a sua eventual classifi cação como Olímpica, corno por exemplo, melhoria das 

acessibilidades, const rução de açudes, obras hidráulicas, definição de margens, etc. pelo que 

propôs a abertura de concurso publico para a elaboração de um estudo prévio das intervenções 

a executar no local, o que mereceu aprovação por unan imidade. Mais propôs que se contacte a 

Universidade, no sentido de, através do IDAD • Instituto do Amb iente e do Desenvol vimento, 

se negocie um protocolo com vista à elaboração de um estudo de inc idências ambientais, o que 

também mereceu aprovação por unanimidade. 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva felicitou o co lega Belmiro 

Couto pela inic iativa de levar por diante este processo, até pelas incidências positivas que o 

projecto vai ter também no melhoramento do Raixo Vouga. 

Acta nQ 47, de 22 de Setembro de 1997 - pég. 5 



)5- ./ 
Tamhém o Vereador DT.Nogueira de Lemos, referindo- se ao assunto, rC liCitf 

igua lmente o s r'. En~o. Bclm iro pela. iniciativa, contudo , apro vc i lO~ para referir qu e, sem que.'" 

de modo algum diminu ir o mérito do Sr . Vereador, estranhava muno o esta do de atraso em qu • 

todo o processo se encon trava, pois sempre que se falou no ass unto, ficou co m a convicção d 

que o processo Já linha mai s consist ência c, inclusivamente, a verba destinada para o c reu , 

vinha há anos a ser inscrita nos orçamentos municipais quando, afinal, vem agora a saber que t) 
tudo se encontra ainda por fazer . "\ ~ .r 

O Sr. Presidente informou o Sr. Vereado r que o assunto nunca foi d&scuida do por 

parte da Câmara, pelo contrário. sempre foi colocado a quem de direito para desenvolverem os 

processos, no entanto as diligências efecruadas saíram sempre infru tíferas. 

Sobre o assunto o Vereador Sr. Bng" Belmiro lemb rou qu e, a nível nacional, 

ex istem vári as instalações de grandes dimensões que o INDESP considero u de índole naciona l, 

acabando, contudo, por as transferir, e que também O Rio Novo do Príncip e tem caract erísticas 

e várias hipóteses de ser considerado como tal, só que , quer o IND ESP, que r a Federação, 

embora tivessem vário s estudos prévios, nunca avançar am com o projec to por falta de meio s 

finance iros. 

CÂ 'IAR :\ I\1UNIC II'AI. - SITlJACÃO «'I SAl':CEIRA : - A pedido do Vereador 

Sr. Nogueira de Lemos, o Sr. Pres idente fez uma explanação sobre a act ual situação financ eira 

do Municípi o, discriminando o saldo de Tesou raria existente com referência ao dia de hoj e, o 

montante total das impo rtâncias em dívida e a previsão de rec~i tas até ao final do ano em curso 

Salientou que efect ivamente há dificuldades de tesouraria, situaç ão que é nonnal existir em 

qualquer Câm ara, referindo que es te ano tem havido significativo atra so na ent rega das verbas 

por parte da Administração Central., principalmente quan to à derrama, o que mais tem 

dificultado li gestão financei ra. Contudo, em face dos núme ros que apresentou. const antes de 

um mapa que colocou à dispos ição de todos, disse julgar que a situaçã o se normalizar á até ao 

final do ano. Esta matéria foi objec to de troca de impressões e ped idos de escl arecime ntos por 

parte de todos 

ORCA~I " NT() • AI TE KACÓE:S: - Face à informação prestada pela Divisão 

Financeira, foi deliberad o, com a abstenção dos Vereadores Srs . Dr. Nog ueira de Lemos e 

Eduardo Feio, aprovar as 3" e 4" alter ações ao orç amento ordinário para o ano em curso , as 

quais , quer na receita, quer na despesa, importam nas quanti as de trez entos e quarent a e cinco 

milhões setecentos e cinque nta mil escudos e duzentos e vinte e quatro milhões e cinquenta mil 

escudos, respec tivamente. 
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CÁ :\lA RA 1\IIJNICIPAI - RE UNI ÓFS - FOIdeliberado , por unanimid ade, ~ 
aco rdo com o que estabelece o art" [9" do e PA, apreciar as segumt es questões nro'Eo tanteifJ! 
agenda de trabalhos tt\~.-"1::J r' V / 

CA!\lI l'O HO S DE U RRO PO R~ - Na sequê neia as varias 

comunicações que tem vindo a transmit ir sobre os contacros com a CP, nomeadamente sobre o 

nào cumprimento por parte desta Entidade. das obriga ções co nstantes do protocolo assinado 

com esta C âmara Municipal , o Sr. Presidente informou que comac tou uma vez mais com o Sr. 

Presidente do Conse lho de Administração que se comprometeu a marcar uma data para a 

realização de uma reu nião , com vista a encon trar-se uma so lução definitiva 

ESCOl AS DO c O;o.;n'L llo . AOI IIS ICÃ O DI' Ol JAº-RQS.: . Por propo sta da 

Vereadora Dr" Maria da Luz, e considerando a informação prestada pelos serviços municipais 

competentes, que aqui se dá como transcrita, foi deliberado por unanim idade e com base no que 

permite a alínea c) do art° 36· e n° I do art". 37" do Decreto-Lei n", 55195, de 29 de Março, 

adjudicar na modalida de de ajuste directo, à Papelaria Avenida, a aquisição de 20 quadros para 

as salas de aula do 10Ciclo do Ensino Básico, pela quantia de qua trocentos e oite nta e um mil 

escudos, cons iderando a urgência na respectiva aquisição, dev ido ao inicio do ano lecnvo, 

lendo sido esta a única empresa das contactadas que tinha o material disponível , para além de 

que é a habitual fornecedo ra deste equipamento 

1Of::\1 - AO UlSICÃO DE AR:\ IÁRI OS: • Foi também deliberado , por 

unanimidade c por proposta da mesma SI"" Vereadora, abrir concurso limitado, com caracter de 

urgência, com vista à aquisição de 30 armários metálicos, com 2 portas , destinados às Esco las 

do ) 0 Ciclo do Ensino Básico. 

r t':\ lITERIO CF:~TRA I : - No uso da palavra, o Vereador Sr. Eduardo Feio 

referiu-se aos acres de vandalismo que recentemente foram pratica dos no Cemit ério Central , 

nomeadament e arromb amento de jazigos, abertura de uma s c outras situações de tal ordem 

hediondas que indignaram lodos quantos se deslocaram ao recinto como ele próprio que ficou 

absolutamente incomo dado com o sucedido. Alertou, por isso, para a necessidade urgente de se 

tomarem medidas que evitem que tais acontecimentos se verifiquem de novo. 
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O Sr. Presidente disse desconhecer de todo o suced ido, o que muito lamentou, aoh . 

que a Senho ra Vereadora Dr' . Maria da Luz informou que lomou conta da ocorrên cia, através 

do funcio nário do cemitério e que, de imediato , mando u proceder a uma operação de limpeza 1 
ordenou a participação da ocorrência às forças policiais. Mais referiu que exactam ente por este 

motivo, tencionava apresentar uma proposta para abertu ra de concurso para a aquisição de um 

sistema de alarme contra intrusão para ali ser colocado. O Sr. President e disse que em sua 

opinião o sistema proposto não resolveria , entendendo que, em prim eiro lugar, era urgente 

reforçar a segurança dos grade amentos existentes e vedar alguns dos acess os que permitem a 

fácil entrada 110 local c, ainda , solicitar à PSP um maior pol iciamento da zona, concre tamente ~ , 

duran te a noite, u quo mereceu aprovação, por unanimidade. \'J~r 

CO .\I ROI O r uarsnco - Relativamente 'o equipamento :lp,."",cujo 

funcionament o foi autorizado por esta Autarquia, o Vereador Sr. Eduardo Feio lamentou o facto 

de o mesmo não ter um aspecto estético mais agradável, pelo que se hou ver intenção de 

renovar o protocolo aprovado para o efeito em 11 do mês findo , a título experim ental e cujo 

prazo termina a 30 do corrente mês, pessoalme nte não votará favorav elmen te li sua aprovação, 

caso o aspecto estético não melhorar. 

PAROlJE :\IlI NICl PAI m:CA MPISMO : - O Veread or Sr. Eng" Belmiro Couto 

deu nota da reunião havida no Parque Municipal de Campismo, no passado dia 16 de Setembro, 

em que foram abordados diversos assuntos relacionados f om ° funcionamento daquela 

infraestrutura, nomeadamente, que na mesma foi opinião unânime que não se processe o seu 

encerramento no corrente ano, tendo em consideração que a abertura se proces sou mais tarde, 

devido às obras de beneflciaç âc. para além de que esse procedimento permit irá, ainda , li 

realização de pequenos trabalhos tendentes à melhoria de condi ções. Foi del iberado, por 

unanimidade concordar com o exposto. 

•·se O L AS DO C O:\'C t' l 110 : - ;-';0 uso da palavra o Vereador Sr. Dr . Nogueira de 

Lemos aludiu ao problema que está a acontecer em algumas Escola s Primárias que ainda se 

encontram com obras de conservação e bene f iciacãc, o que está a mot ivar atraso na abertura do 

ano lectivo, tendo feito especial referência Escola da vera -Crca. onde, no dia em que foram á 

convocados os pais, ainda existia uma situação que não permitia ° início das aulas em clima de 

norma lidade e segurança, o que provocou alguma instabilidade nos pais dos alunos, com receio 

de acontecer qualquer acidente, situações que levaram os pais a manifestarem-se 
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p" b.!iCamt:nte. RC(CriU. concretamente, que algo que impresic nou muito mal . •05 pais fOif1JrfaCl

de a obra de construção do novo cdficio não estar devidament e isolada , representando 

pertgo potencia l para as crianças . 

Com referência ao assunto, a Vereadora Dr' . Maria da Luz explicou que, de'facto. 

houve um atraso signi ficativo no infcio das obras, para além de que tamb ém este ano ..~~ \ I . 

resolveu ir mais além e proceder a obras mais profundas e. por isso mesmo mais demor~ 

mas, segundo pensa, até Dezembro tudo se encontrara concl uído. '\ \-'\\, ~ ti . 
De novo com a palavra, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos dissJ.que em sua 

opinião, a Câma ra deveri a previamente ter alertado os professores para o estado das obras . pois 

evitar-se-iam alguns problemas. nomeadamente a convocação de uma reunião com os pais das 

crianças, o que, naturalmente, levou a alguma indignação . 

A finalizar , a Vereadora Dr". Maria da Luz afirmou que em sua opinião , o problema 

foi bastante empolado e mesmo encenado por parte dos pais e tanto assim foi que quando se 

dirig iram à Câmara vinham já acompanh ados de meios de comu nicação , após o que informou 

que, de seguida, se dirigiu à Escola com todos os Pais aqui presentes, a quem procurou acalmar 

e explicar os moti vos do atraso das obras e que amanhã, pe las 18 horas, realizara nova reunião 

na escola com pa is e professores. 

AVEIRO E ARCAC IIO l"O - CIDADES IRM ÃS: • O Vereador Sr. Tenente

Coronel Albuquerque Pinto informou o Executivo de que se deslocou a Arcachon na qualidade 

de membro da Dirccção da Associação dos Bombeiros Volun,tários de Aveiro, para assistir ao 

acto de assinatura do protocolo de gcmmaçâo desta Associação com os Bombeiros daquela 

cidad e irmã. tendo dado nota da forma como decorreu a cerimóni a e transmitido ao Sr 

Presidente c a lodo o Executivo os cump rimentos de Monsieur Lataiade, Maire de Arcachon 

Mais informou que os Bombeiros Voluntários de uma cidade viz inha . Andemo s Les Bains • 

pretende m igualmente fazer geminaçã o com os Bombeiros Novos desta Cidade, tendo ficado 

decidido marcar a data para a assinatura do protocolo que será comunicada, oport unamente. 

AVEIRO f: S A~IO ANT ÓN IO DO PR Í:'lIClr E - CIDADES I RM ÃS: - Por 

proposta do Vereado r Sr. Tenente -Coronel Albuquerqu e Pinto e em sequ ência de conversações 

e compromissos j á assumidos no âmbito do acordo de geminação com esta cidade, foi 

deliberado, por unanimidade, adquirir um motor dest inado à embarcação que faz a ligação entre 

a Ilha do Príncipe e a Ilha de S. Tom é, para oferecer ao Governo Regional daquela cidade irmã , 

cujos custos ascendem a cerca de um milhão e duzentos mil escudos . 
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OCU PACÃO DA VIA PÚBl iCA . I ARG O DA PR ACA DO PEIXE, _ Airld' O>-[ / 

no uso da palavra, o Vereador Sr. Tcnente~coro n cl Albuquerque Pinto referiu-se ao problema7 
da limpeza da Praça do Peixe, tendo solicitado ao Sr. Vereador Eng" Belmiro Couto que 

promova uma reunião com os proprietários dos bares daquele local, para ver se chega a 

e ntendiment~ sobre a melhor ,soluÇãO a adoptar para se evitarem as situações desagradáveis J' 
que, quase diariamente, mas pn nciPalm~nte nos fins de seman.a,se verificam. \ .' ) /~ r 

o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos aproveitou par referir um a~; mais, a V' 
necessidade na elaboração de um Regulamento municipal de recolha e tratamento de lixos, que 

se estivesse j á aprovado, poderia funcionar nestas situações . 

TRA :"SR IA: Ainda por proposta do Vereado r Sr. Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto e com a abstençã o dos Vereadores Srs. Dr. Nogueira de Lemos e Eduardo Feio, foi 

deliberado autorizar a trans ferência da quantia de dois mi lhões de escudos para a T RA:.~ S RlA , 

como suprimen to para o pagamento de vencimentos dos funcionários, segurança social e 

Impostos. 

CEN T RO CULTURA l, t: DE CO:"iG RESS OS: • O Sr. Vereador Dr. Nogueira 

de Lemos solicitou que através dos Serviços de Cultura, lhe seja m fornecidas fotografias quer 

interiores quer exteriores do Cent ro Cultural e de Congressos. bem como nota das iniciativas j á 

program adas para uma melhor publicidade ao recinto que ai~da pouco conhec ido, mesmoé 

pelo próprio ICEP. Pediu, também que lhe forneçam uma estanstica sobre o movimento 

verificado no ano em curso. 

ESTUD O PRÉ VIO DE UM T t' R Rl-: f"O !'i0 CÓJ O : - No seguime nto do 

delibe rado na reunião de 26 de Maio, último, relativamente à implantação de um edificio 

multifuncional a instalar num terreno situado na Avenida Central (junto à Ilha do Lé), 

pertencente á Firma Bongás e conforme solicitado na referida reunião foi apresentada, pelo 

respectivo projcc tista, Arqt" Rui Duarte, uma maqueta de todo o conjunto que se pretend e 

implantar, em co njunto com a área envolvente. 

Após prolong ada explicação dada pelo projectista a Câmara, por unanimidade. 

considerou interessa nte o trabalho apresentado. tendo contudo o Sr. Vereador Eduardo Feio 

levantado algumas questões que gostaria de ver esclarecidas, como por exemplo saber qua l a 

densidade habitacional prevista; se foi pensad a li relação deste conjunto com o empreendimento 
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do CÕJo e com todo o Plano de Pormenor do Centro , nomeadamente com a soluçãop ( ~ 
arquitectó nica do "Projecto do Banco Melo" , tendo lambem, com referência a este p10Jto, 

questionado se exrste ja alguma viabilidade auton zada 

O Sr Presidente informou que todas estas questões Irão ser bun ladas e 01 esse 

sera de novo traz ido a uma proxtma reunião, para aprovação _ ~ 

De segu ida remtc tou se a apreciação dos ass untos constantes J 0;;JrJee ~r ~d mm de

trabalhos 

'\ ,F 

CU IDf nos GAlHOS - CEDF:iSÇJA DE T ER RENO : - Com referência às 

delibe rações tomadas por esta Câma ra Municipal em 17 de Fevereiro de 1992 e 18 de Julho de 

1989 em que foi autorizada a permuta do terreno municipal com a área de 9700 mz. situado na 

Urbanização Forca-Vouga onde actualmente se encontra implantado o Pavilhão do Clube dos 

Gahto s, por out ro, com a área de 6140 rn2, sito em Santiago e que havia sido cedido para o 

mesmo fim, por delib eração de Ig de Julho de 1989, a Câmara de liberou por unanim idade, de 

acordo com a informação do DPOr N° 749/97, autorizar que seja efectuada esc ritura de disc are 

do referido terreno de San tiago, passando o mesmo de novo à posse do Município e, ainda, que 

seja celebrada com o referido Clube, escritura de doação do lote da Urbanização Forca-Vouga, 

ao qual foi atribuído o valor de dczassete milhões quatrocentos c sesse nta mil escudos 

Da respectiva escritura de doação do terreno, deverá constar uma cláusula de 

reversão a favor do Mun icípio, em caso de ao préd io doado ou qualquer equipamento nele 

implantado, venha a ser dado destino diverso dos fins que estiv êram na base da decisão. 

ASSOCI AÇ ÃO II UMA NlT ÁRI A UOS BOM BEIR OS VOI UNI ÁRIOS OI;: 

A" I-: IR() : - Na sequência da deliberação tomada na reunião de 18 do mês findo, relati va á 

pretensão formulada pela Associação em epígrafe, para cedência do terreno onde se encontra 

instalado o respectivo Quartel, foi presente a informação técnica prestada pelo DPGP , a dar 

nota que o referido terreno, sito j unto à Rua Mário Sacrament o, Rua de Santa Maria da Feira e 

Rua de llhavo, com a área de 3.900m2 , se encontra integrado na área do PIAS, perte nça desta 

Câmara Municipal, por transmissão do IGAPII E. 

Deste modo, foi delibera do, por unanimidade, de acordo com a referida informação, 

autorizar a doação do terreno em causa, avaliado em sete milhões c oitocentos mil escudos. a 
Associação Humanitária dos Bombeiro s Voluntári os de Aveiro . devendo da respectiva escritura 
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con star uma cláu sula de reversão a favor do Munic ípio, caso ao pré dio doado venha a ser dada 

utilização diferente da inicialmente previ sta, 

DOACr\ O DE: Br.~ S - ESCOl A SUPERIOR p E Er\'FF R\ JAGE ;\1 - Na 

sequê ncie das vári as del iberações já tomadas sobre o assunto , nomeadam ent e a de 19 de Maio, 

último, foi de novo presente o processo relat ivo à cedência do terren o desti nado à Escola 

Superior de Enfermag em, após o que foi delib erado , por unanimidade, autorizar, para o efeito, 

a doaç ão de uma parcela de terreno, sita na Urbanização de Santia go, assi nalada em planta 

anexa ao processo, com a área de fi.140m2, ao qual foi atribuído o valor de dezassete milhões 

quat rocentos e quarenta e dois mil quatrocento s e trinta e quatro escudo s, co m a condição de, na 

respect iva escri tura pública, constar uma cláusula de reversão a favor do Município, sem direito 

a quaisquer indem nizações por benfeito rias eventualmente exis tenn.."S, caso ao terreno venha a 

ser dado outro fim que não sej a aquele para que está espe cificamente a ser doado. 

AI}ROV AÇ ÃO FM ;\U,"Ii UT A: - Finalmente, foi delib erad o, por unanimidade, 

apro var a presente acta em minuta , nos lermos do que dispõe o na 4, do Art" 85G
, do Decreto 

Lei n" IOOf84, de 29 de Março 

A present e acta foi distribuída por todos os Membro s da Câmara Municipa l, e por 

eles assi nada, proced imento que dispe nsa a respecti va leitura, conform e determina o na 4, do 

Decreto-Lei n" .f5362, de 2 1 de Xovembro de 1% 3, 

E não haven do mais nada a tratar , foi encerrada a p,resente reuni ão. 

Eram 19.30 horas. 

se lavrou a present e acta , que eu. 

Directora dos Serviços Admi nist rativos da 

- ~ 
~~~V7
 

1 ~ Q",- \ ~ \ }tA--~ I.';!!' 
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